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TUMULTOS
Não nos tolhe o facciosismo po­

litico a esconder a nossa magua
pelos deplora veis acóntecimentos

que ha dias veem anorrna lisando a

vida da capital e que revellam me­

lhor tendencia a alastrar-se de que
a serem abafados pelas medidas'
de repressão que sempre se lor­

nam indispensaveis desde que ha

flagrante desrespeito ás Institui­

ções e probabilidades de alteração
na ordem publica. Ha em todas
essas tristes occorrencias da capi­
tal uma nota accentuada de excita­

.ção publica que sobresalta os es­

piritos mais cordatos pelo desnor­
teamento e injustiça que a envol­

vem, tornando-o producto crimino­

so de uma certa phalange de dis­
culos que se empregam no mister
anarchico de deturpar as melhores

intenções e boas vontades em ser­

viço da desordem e dos tumultos.
Ha por ventura agora razão para
violentas manifestações publicas
contra os actos do governo? Não.

Apenas com rnez e meio de po­
der, tendo de defrontar-se com as­

sumptos dos que mais altamente
affectam a vida nacional, o gover-
'no tem cumprido o seu mandato
'�em rergiversações e tibiezas é ver­
dade mas com a prudencia e re­

flexão necessarias para não aggra
var a situação tensa em que ti­
nha ficado o paii após desassete
mezes de provocação constante ás

leis, ao bom senso e á paciencia
do publico.
As eleições geraes do penultimo

domingo �ão se revestiram do in­
decoroso aspecto das eleições trans­
act3s manejadas pelo governo pro
gressista e não tiveram a enno­

dai as o mais pequenino incide'nte

tragi co. Decorreram na maxima or­
dem e na maxima legalidade, sen­

do injustos todos os vehementes

protestos contra o fracasso dos
candidatos republicanos que foi

consequen.:ia de uma má lei eleito-
\

ral, e nunca resultado de tropelias
ou desmandos governamentaes.
Verdade é que quem constitue

essa nota de protesto que nos ma­

gôa. pela injustiça de que se reves­

te é apenas uma parte da opinião
da -capital e felizmente os repu­
blicanos de Lisboa não constituem
O paiz. A provincia não pactua
corb as bravatas desnorteadas dos

republicanos de Lisboa, menos por
autagonismo po!itico de que pelos
processos extremos e pouco deco­
rosos de que os mesmos republica­
nos usam para contrariar os seus

adversarios.

Estamos esperançados em que
o actual governo saberá conduzir
a nação á normalidade de que tan­

to carece para socego do espi�ito
publico, podendo depois cuidar
com interesse e, patriotismo nos

muitos graves negocios que deci­
dem a vida economica do paiz. O
contracto dos tabacos, pelo c�mi­
nho são e honesto porque segue,
é uma prova irre{utavel das inten·

, I

ções do governo em zelar com I A' despedida recebeu o dr. José
tanto de honestidade como de ener- Teixeira d'Azevedo novas manifes-

gia os supremos negocias da pa- rações de muito' apreço, indo-o
acompanhar ate á estação um gran­
de numero de nossos conterráneos,tria.

«O POPULAR» *

Ha já muitos dias que não rece- Matheus Teixeira d'Aze-
bemos a visita d'este nosso esti- -vedo, tendo retirado para
mavel confrade da capital. Sollici- Lisboa mais cedo do que
tamos á sua administração o pro- tencionava ,e não podendo,videnciar n'esse sentido.
___ por isso, despedir-se pes-

soalmente de todos os ami­
gos que lhe disponsaram a

attenção das suas visitas,
fal-o por este meio, conti­
nuando a ,offerecer-Ihes os

seus serviços em Lisboa,

Drf. Teuelta d'Azevedo
Depois d'alguns dias de perma­

nencia n'esta cidade, onde mais
urna vez colheu a prova da muita
consideração e simpatbia que lhe
dedicam todos os nossos conter­

raneos, retirou no comboio correio
de quarta feira para a capital o sr.

Matheus Teixeira d'Azevedo, de­
putado ás côrtes pelo circulo occi­
dental do Porto e venerando juiz
da Relacão dos Acores.
Na ga're d'esta cidade fo�am des-

pedir-se do prestigioso politico mui- CA R TA D E LI S B O A
tos dos seus numerosíssimos ami-
gos pessoaes e politicos que mais A� eleições geraes re alisaram-se,
uma vez lhe manifestarem o apre-

de norte a sul, sem incidentes de

co em que são tidas as suas lidi- maior. Estamos longe d'aquellas
mas qualidades de caracter. ternpestuosas épocas eleitoraes,
\I em que as urnas eram disputadas
Faro, ,9. a ferro e fogo, em verdadeiras ba-
De visita aos srs. governador talhas camp aes, em que a força,

civii Ferreira Netto, arcebispo-bis- na maioria dos casos, mandava

po D, Antonio Mendes Bello e de passear o direito, Hoje, d'esse pit­
legado do thesouro Abreu Mar toresco certamen, só restam palll­
ques estiveram aqui na segunda- dos exemplos em burgos in vios,
feira os srs. drs. Matheus Teixeira onde a Liga da Paz não, estabele
d'Azevedo e seu filho sr. dr. José ceu ainda centros conciliadores.
Francisco Teixeira d'Azevedo. No Nas proprias eleições de ha dias
Hotel Nicola onde se hospedaram reinou a ma s completa paz, ape·
receberam os illustres polit-cos sin- sar da colligação tremenda, para
ceras cumprimentos de muitos dos fins offensives e defensivos, entre
seus correligionarios e amigQsd'es- o sr. José Luciano e o sr. João
ta cidade que são em crescido nu- Franco.
mero. O governo, venceu em toda a

Tanto o dr. Matheus d'Azeve- linha e teve ainda a grandeza de
do como seu filho dr. José Fran- animo ,de chamar ao seu s.eio pro
cisco retiraram par::: Tavira no tector os mais heterogeneos gru­
comboio das 9 112 horas da nQite pos politicos, franqueando as por­
tendo na gare de Faro, á despedi- tas au�ustas de S, Bento a repre­
da, uma calorosa manifestação de sentantes republicanos, dissiden­

sillmathia on,de se deram enthu· tes, nacionalistas, independentes e

siasticos vivas ao dr. Matheus de até miguelistas. Santa abnegação
Azevedo e seu filho, corresponden- e adora vel governo!
do o primeiro com um viva ao O proprio sr. João Franco, o

partido regenerador que foi muito incomprehendido Messias em quem
acclaniado.

'

as multidõe� não teem acreditado,
leva ao parlamento '"ete dos seus

Castro Marim, 8 apostolas mais ardentes, graças á
Vindo acompanhado desde Ta- união celebrada com o sr. José Lu­

vira pelo nosso presado amigo ,sr. ciano-:;:.derradeiro abencerragem da
José Antonio Mimoso Faisca che- dynastia politica dos Passos,
gou a esta villa na terça feira o Só com elle, ultimo dos Lucia·
sr. dr. José TeiX!eira d'Azevedo, nos, a sorte fói ad versa. Mesmo
deputado eleito pelo Algarve e que comendo o pão amargurado da

por t<;>da esta importante região opposição, costumava trazei, dos
da beira Guadiana vae dia -a dia SéUS varios feu_do!i' politicos, pelo
conquistando novas e decididas menos trinta dos mais esforcados
simpathias. cavalleiros do progressism�. E

Na estação do caminho de ferro d'esta vez apenas dezessete o ro­

era o ,illustre politico esperado por deiam, dedicados é certo, mas per
alguns dos nossos conterraneos que didos entre a numerosa multidão
ali mesmo quizeram ir-lhe apresen- contraria. O proprio Porto, que
tar os cumprimentos de boas vin-. fôra sempre a clda�e sagrada e

das, acompanhanJo o depois até dedicada á memoria dos velhos
esta villa á entrada da qual esta- Passos, só deu ao sr. José Lucia­
vam numerosissimos habitantes no a quantia misera e mesquinha
que enthusiasticamente saudaram de tres centenas de votos. E Ana­
o querido hospede. Em seguida dia, a propria patria; Monsão, a

dirigiram-se todos á casa de resi- a villa Rdellissima; Brdgança, o ba·
dencia do sr. José Antonio Mimoso luarte invencivel; Leiria, a antiga
Faisca e ahi houve delicada offer- meca progressista; Porto de Moz,
ta de doce e vinhos finos Beja, Guarda, Castello Branco,
Acompanhado do sr. administra� Lamego, Coimbra e outras terras

dor do concelho andou depois o de firme tradição, todas se passa­
sr. dr. José Teixeira d'Azevedo ram para o inimigo, na triste jor­
em visita a muitos dos seus valio· nada de 29 dt:, abril.
sos correligionarios d'esta villa, re- Quando d'aqui a pouco abrir o

cebendo de todos ineqUlvo.cas pro- Parlamellto, o sr. José Luciano
vas de affecto e dedicação que não entrará já com a ufania de
muito deverão estimular os seus antigos tempos, rodeado de um

desejos de pugnar pelo progredi- estado maior, brilhante e numero,

menta d'esta importante região, so. Irá a par do sr. João Franco,
quasi semp::-e esquecida dos pode- com os seus, sete deputados; do
res publicos., sr. José de Alpoim, com os seus

,0 DERÁLDO é O jot·oal
algarvio 'mais barato e de

maim' ell'clllaç.âo.
IINiIiIlM A "

nove; e do sr. Jacintho Candido, 'Icom os seus seis diaconos.
Como os tempos mudam!

J
A' Ex.ma Sr.a D. Sylvia

, *
. Ao longe, perdendo-se, o com-

,

Entre os rep�bllcan�s-fallem�s boio deixou pairando no ar uma
agora de.lJes-:nao la v: a o desani- looga flamula de fumó.
mo q:ue invadiu o velho chefe pro- No ceo a rutilancia do azul es­
gressl�ta. Derrotados, protestam maiava e os longes fundiam-se num

ostensIvament� e, ve�m'para a pra- esbatimento cendrado, subtil e va-
ça publica pedir 11l�tIça., , go. _

.

O governo, á ul.tlm� hora, dISp�- �lle seguiu pelo atalho e pro-
t?U tambem �s mmorias dos dOIS

curou o chalet, a Villa em que ella
circulos de LI�boa, sendo dos can- lhe fallara ao prornetter-lhe aquelládidatos repubhca�?s apenas eleito entrevista.
o. s.r. dr. !3ernardlOo Ma�hado, es-, A breve trecho divisou,

l

entre o

pinto .mals cord,ato, .g�mo menos, arvoredo, uma construcção ligeira,demo�Idor e antigo mimstro da mo- de lin bas aristocraticas, um chalet
narchia . . .

, '

.

de luxo.
Dentro da� assem.bleas da capI- Ao redor, num pequeno jardim,tal !Js republicanos �lv�ram de fa

em alegretes' pequeninos, muitas
cro uma gra,nde marona sobre to- flôres vicejavam; um ar balsarnico
dos os c,andldatos monarchlc?s, o circumdava tudo.
9ue eqUl.vale a dlz�r-se que Lisboa E ella?
e Ul�a Cidade em�nentemente r�- Ob! Ella lá estava á janella quepublicans. Negar esta v�rdade mais

um silvado de folhas de geraniode que evidente, sen� um. con
-

emmoldurava.
tra.senso: Mas como a lei e�e1toral

_' Ao· ve-lo côrou. ..

uniu á cidade, para os effeitos do Pois elle ... iéta? Tinha-lhe então
voto, vanos c?ncelhos, dos arredo- affecto? Não mentira ao �nviar lhe.
res, os republicanos ti ver�m d.e se

numa tarde de verão, aquella carta

con.t�ntar apena!>. co� a vIctOrIa.;. rescendente a fain coupe, confessan­ficticia, A qual vIctorJ.a parece nao do-lhe o seu grande amor? e sor-
lhes ter agradado !!l,uno. riu para elle.

'

Ass,lm, tratam ja de requerer, Elle cornprimentou-a cerimonio-
?OS tribunaes compe�entes, lI�e se-

sarnente e seguiu ao longo do ata­
ia a_nnullada a eleição d,e Lisboa. lho e costeando o pequeno muro
E nao o sen_d�, resIgnara o sr. Ber- do jardim, feito de pedras soltas e
nardino Ma ...hado o seu mandato, tão baixo que pareeis um parapei­negando-s� a entrar nas. �ama�as to de varanda, approxirnou se.
sem o arfiTo de correhglO�arlOs Ella esperava o.

seus:)E nao fi��m apenas neste,s Ao verem-se assim tão proximo
pro,�cst?S platoni ...os. Na sexta fel-

conservararn se por muito tempo
ra a n?lte, sabendo-se que �hegav:l silenciosos e como que immobili­
de COimbra. � sr; Be�na�dlO� Ma- sados por aquelle delicioso torporchaj�, reunl!am =. n:: estaçao da de telicidade que por completo os

AveOld,a e In:medIaçoes �als de dominava.
�els md m¡¡mfe�tantes. �lOd� o Amavam-se?
Illus�re cathedratlco da UOlversI�a- Talvê3. Para elle, alIi, áquellade vlU�a longe de Lisboa, mUlto hora nostalgic a da tarde; ella ii­
tranqUIllo c��ta�ente no seu wagon nha mais encantos mais radiosa
!uxuoso',e la d.:ssa .grande, massa formosura. do que' quando a via,popular Irro�plam_ vIvas á hberda-, muito debruçada á janella, na an­

de, em m�OIfesta5ao c�lorosa a va- cia de segui-lo éom a vista.
:IOS caudilhos, I epub}canos que Já não era simplesmente aqu�lla
Ia� �chegan��. a eslaçao_ jovem encantadora que, 'uma"noi-O,a a pOiI\"I�, �m regra boa pes- te, por acaso, elle vira entrar, for­
soa, sente-se Irotada de n�rvos, mosissima no seu lindo vestido de
s�mpre que ouve os supraclt�dos étamine, numa litJda loja- de modas.
vifv�s. Retrucou com os p:1tnotas Era mais, muito mais. Aos seus
maIs exal:�,dos, e�te� r�truc��am encantos de mulher, juntava se,
com a poiI\ola, e, d ahI a IIlsta 1 es, áquella hor'l, toda a v:aga e sonha­
no R�ClO e ,no largo em f�ente da dora expressão de que a naturesa
estaçao, haVIa um ve�d�de;ro co�- parecia revestida,

, .'bate �ntre mouros e c,mstaos. Gn- Ell a sorriu. Tínha-o alii. Não
tos, VIvas, carros electrlCos para, esperava torna'r a vê.lo. "I

d?s, g�nte corr�n�o em toda� as As cartas trocadas entre ambos,
dlrec.çoes, pacatlsslmos ca,:a!helros os passeios na Avenida, :'ell� a se­
memdos no polvaró, _a pollcl� dan, guí-Ia a respeitosa distancta, as
do e levando, contusoes,. fenmen· longas tardes a espera lo, á janeI­
tos graves, protestos, queIxas, um la ttldo tudo isso ella considerava
el�quet?-te a,specto, emfim, de uma m�ra in�;gnifi;;ancia, n'aquelle ins­
noite hlstonca, " De forml 9ue, tante feliz.
á uma hora da nolte, ·O.��CIO aInda Tinha.o alii. Era elle •.. Alii es-
estava em estado de SItIO:

tava envolvendo-a toda num apai-
------aB...� xonado olhar ... �

, ,

Foi nomeado para uma commis- Dominada a commoção ella faI-
são de servico no districto de Avei- lou.
ro o nosso e'stimavel amigo sr. dr. -Não o esperava. Ainda bem
Manoel Simões da Costa, conser- que velo.

vador do registo predial n'esta co- A sorrir, elle 'perguntou:
marca. O sr. dr. Simões da Costa' -Pois não tinha eu çiito que
desistiu, porem, d 'essa commissão v'iria? ,.

de servico ficando em Tav·ira no E ella, rindo:
exercicio' das suas fuocções de con· -Os senhores homens promet-
servador e advogado. tem tão facilmente como deixam
_ c _� dé cumprIr.... "

Elle sentiu a evidencia daqueJla
afl.irmação, conservou-se silencioso
e ella reatando o dialogo int(!rrom­

pido:
-Ain;:!a .

bem que veio! E' tão
aborrecido tudo isto!... Passo o

meu tempo a ler as suas cartas e

a lembrar-me de si...
•

Por sua vez, elle sorriu.

rQe mim -interrogou: -Pois
V. Ex,.a pensa em mim, aqui, lon­
ge do bulicio da capital, tão ro�

A eterna canção

EXPEDIENTE
Estão e,m cobrança os re­

cibos dos nossos assignantes
das freguezias ruraes d'este
concelho respeitantes ao an­
no passado. Podem ser sol­
licitados no estabelecimento
de José Maria dos Slmtós,
em Tavira.

.



deada de flôres , .. como agrade­
cer-lhe? ..•
-Como? Pensando tambem

muito em mim.
-Então não havia de pensar?
E ella com intenção:
-O senhor é que sabe em quem

pensa ...
E elle, muito apaixonado:-V.

Ex." tambem sabe, porque já lhe
confiei esse segredo do meu cora-

ção. . .

<,

Durante esta troca de palavras
elle-subirá a uma pequena eleva­
ção do terreno, no intuito de me­

lhor poder escuta-la.
Ella, como á varanda, debruçou­

se um pouco e sempre a sorrir:

-Pois ama-me? - perguntou,
numa voz debil, repleta de suavi­
dade.
Elle tomára lhe as mãos e aper­

tava lhas febrilmente, apaixonada.
mente; então ella, sentindo-o tão

junto de si, admirou-se da propria
ousadia.
-Que motivo tens tu para du­

vidar de mim? Pois não acreditas

que te amo? ..

Ella sorria... um sorriso de
muito jubilo brincou em seus la­
bios finos, os olhos illuminaram-se­
lhe com uma alegria intensa.

Debruçou-se um pouco mais,
como a pedir-lhe que, junto da
conchinha minuscula da sua ore­

lhinha rosada, elle repetisse aquel­
las phrases ternas .. _ alguns anneis
do seu cabello acariciaram branda­
mente a fronte delle e, como em

segredo, ella confessou que tarn­

bem o amava muito •..
Fallavam com os rostos muito

prOXimos, muito baixinho, mas,
numa atiracção impetuosa os la­
bios de ambos procuraram se, unin­
do-se n'um casto e effectuosissimo
beijo ••.
Escurecia.
Na folhagem os tons de oiro em

braza dispersos pelo sol poente,
ap�gavam-se. .

-

Estrellas luziam no ceo e pelo
campo cigarras estridulas, pare­
ciam entoar a eterna canção do
amôr ...
Parede-Linha de ..Gascaes-190S.

Julio de Bastos.

�OTICIAS f'ESSQAES

Fazem annos:

Terca 1S-D. Leocadia Julia Xavier de Bas­

tos, Lúiz' Pires, dr, Alvaro Bettencourt Leite de

Atbayde.
Quinta, 17-Samuel Sequerra,

:k

No domingo partiu para Lisboa, onde tenciona
demorar alguns mezes,. o sr. Damião de Brito.

-*.

Begresaeu de Lisboa a esta cidade o sr, Anto­
Ilio Rodrigues Peres.

------

DR. lOSt TEIXEiRA D'AZEYEDO

ALCOUTIM, to.-Com a vi-
sita do dr. José Teixeirad'Azeve­

.

do, deputado por este circulo,.es­
.

tá em festa esta ,vil la. ProxImo
,numero darei informações resu­

midas.

ERNESTO CARDOSO
ADVOGADO

:PRAÇA D. FRANCISCO GOMES=FARO

23 FOLHETIM

Lyster Franeo

SEM VENTURA
Pois assim o Destino me arreba­

tava implacavelmente a vida da
minha vida, toda a minha esperan­
ça de felicidade e tão cruel era pa­
ra comigo que nem o consolo de
ir chorar sobre a campa da mmha
noiva me deixava!?
E eu' que sonhára um tão deli­

cioso sonho de amôr!
E eu que idialisára uma tão

completa felicidade! ...
Que louco fôra! ••.
A luz do sol que eu· esperára

bem dizer quando ella viesse illu­
minar o nosso ninho de amor, ti­
nha-se confundido longe, lá muito
longe, com os clarões da fogueira
'que carbonisou o meu idoló!

Nofas de Paris
Tem-se dito que o povo francez

é o povo mais versatil e capricho-
. so do mundo. Inconstante como a

propria fortuna e voluntario como

mulher bonita, passa com a maior
facilidade da calera á compuncção,
do amor ao odio; tinha pois razão
aquelle escriptor, de cujo nome me

não recordo, 'que comparava este

povo, a um tempo pueril e subli­
me, com a immensidade do ocea­

no, tão cambiante e indecifrável
nas suas differentes variações. O
que se diz do povo francez em ge
ral, ainda tem applicação mais exa­

cta quando nos referimos ao povo
de Paris, que tem a fama de revo­

lucionario, fama mentida até certo

ponto, a meu ver.

O povo de Paris é buliçoso e

escravo da moda e gosta de novi­
dade. Que lhe importa que o buli
cio e a moda durem um dia só?
Tão depressa corre á rua para ac­

clamar Boulanger, o do cavallo

preto e do pennacho branco, como
para applaudir um palhaço qual­
quer, vestido de rei oriental, ou

para dizer graçolas a uma rainha
carna vslesca, çorno ainda ha dias
aconteceu com aquella guapa mo­

ça de Madrid, que veiu juntar-se
ás companheiras francezas nas tão
decantadas festas da meia quares­
ma .. De todas essas magestades
ephemera�,iá ninguem se lembra.
Por aqui passaram os soberanos
da Russia, da Italia, o rei de In­

glaterra, de Hespanha e as raio
nhas , . carnavalescas. Todos fo­
ram recebidos com o mesmo en­

thusiasmo
O bom 'povo de Paris é uma es­

pecie de Moloch nunca satisfeito,
que pede sempre novidade e que
se zanga quando lh'a não dão.
Estiveram aqui ultimamente dois

dos mineiros Currieres, que se sal
varam por milagre, depois de fica
rem sepultados durante vinte dias,
e era de ver como o povo lhes cor­

ria ao encontro para acclarna-los.
Entendo que aquella especie de

exhibição foi muito inopportuna e

um tanto immoral, por servir de
reclamo a certo periodico. Como
era novidade, os parisienses ficaram
encantados de ver os pebres minei

ros, que amanhã voltarão ao lar e

ás minas, e mais ninguem se lem­
brará d'elles.
O vento que passa leva cornsi­

go os heroes d'um dia!
JI¡

Eu podia multiplicar os exemplos
para provar que Paris nunca se

cansa, quando se trata de pagar
tributo á novidade e á moda. Se­
não, vejam o que está succedendo
com os grandes armazens. Quem
não conhece esses immensos baza
res chamados Louvre, BonMarché
e outros muitos em que os endi­
nheirados do mundo inteiro véem

comprar, como se fóra d'esses es­

tabelecimentos não houvesse novi
dade interessante, digna da gente
rica c do bom gosto!
Comtudo, bastou urn aconteci­

mento, banal em si, para que toda
a attenção dos parisienses, eterna­

mente apaixonados pela novidade
-e sobretudo pelo bello-abando­
nasse os attractivos de hontem pa
ra correr á inauguráção e restaura­

ção dos grandes armazens do Prino

E eu a conservar. a alimentar a

esperança de ser feliz!

Que nescio tinha sido! ..•
Que loucura a minha!

JI¡

* lii

Dois mezes estive entre a vida
e a I}lorte.
Uma febre intensissima devora­

va-me. J.'{os periodos mais agudos
do meu delirio apparecia·me a ima­

gem de Angela, fallava me e eu

adormecIa ao som da musica da
sua voz. Outras veses sonhava es­

tar a ve-la, irr:material como uma

visão e liOlla como no dia em que
a admirára com o seu esplendido
vestido de noiva .••
-E" hoje o primeiro dia em que
me levanto.
E' a primeira vez que torno a

ver, depois de tanto tempo, estes

logares onde a imagem de minha

queiida Morta revive em todo o

o HERALDO
temps, que ostenta hoje um luxo
deveras deslumbrante. Ha tres me

zes apenas gue este estabelecimen­
to parecia estar condemnado, por
causa do escandalo provocado pe­
lo doutor Jaluzot. Obrigado a de­

mittir-se, póde dizer-se que elle fez
a fortuna do lindo armazem.

E' verdade que a nova direcção
realisou verdadeiras maravilhas.
Querendo honrar o titulo, o esta­

belecimento restaurado apresentou
se ao publico com todas as suas

galas. poucos dias antes de osten':,.
tar as suas a deliciosa orimavera,
Foram enviados numerosos convi­
tes, de sorte que se viam ali reu­

nidas as mulheres mais elegantes
de Paris e as personalidades mais
conhecidas nas finanças, na politi­
ca, nas artes e na litteratura. Era
como tim magnifico jardim em que
as fleres, os sorrisos, a graca e a

elegancia rivalisavam com a rique­
za e o bom gosto: Bebeu-se uma

taça de champagne e, em vez de
discursos, muitas vezes aborreci­
dos, houve um brmde á nova di­
reccão-
Confesso que tinha ido com ideia

de criticar, mas vim de lá tão ma­

ravilhado, que me falta o animo
para fazê lo. MaiS uma vez fica

comprovado o rifão que diz que
não ha mal que por bem não ve­

nha.
A. Vinardell Roig.

--�

MONDARIZ
Os srs' Peinador Hijos, proprieta

rios do afamado balneario de Mon­
'dariz, prnprietarios do afamado bal­
neario de Mondariz, publicar am agu
ra um preciosissimo album deseri
ptivo d'aquella piuoresca estancia

hydratica, enriquecido com numero­

sas e belissimas estampas, já a pre
to, já collorldas, sendo uma d'ellas
uma form usa agua-forte.

O grandioso edificio, com a sua

capella, theatro, magestosa escada

ria, salas, parque e bosque; vistas
da villa e das cercanias; aspectos
das príncipaes localidades da Galli­
za, Baiona. Vigo, Redondella, Ponte­
vedra, Sotomayor, Corunha, etc.,
pays-gens, mouuruentos e costumes,
ludo nos mostra o magnifico album,
cum utilissimas indicações para o

viajante e com uma interessante

desrripção hisiorica de toda aquella
provincia, irmã do nosso Minho.
Como homenagem a Portugal, onde

se reuniu o congressu de medicina,
o album dedica uma pagina illustra­
da a Camões, o principe dos epicos
lusitanos, como lhe chama; e faz
ama veis refereucias ao nosso paiz.

Chamam a Mondàriz a Meca dos
diabeticos, pela virtude therapeutica
das aguas; mas é certo que ellas
teem egnalmente efficaz applicação
nas affecções do apparelho digestivo,
do rhim, da bexiga e em outras en­

fermidades.
No album apparecem as analyses

das aguas, trabalhos valiosos ne dois
eminentes professores, o dr. Cassa­
res e o dr. Carracido. Este lente de
chimica biologica da Universidade
de Madrid descobriu nas referidas
aguas o importante componente fluor,
revelação que interessa aos medicos
e principalmente aos hydl'ologos, e

menciona a sua conveniente applica­
ção, para restaurar os organismos
depauperados.

Outras indicações' de alto valor

seu esplendor e como que partici­
pa de todaS lfS coisas .•.

*
* *

Sem saber como, ao cahir da
noite encontr.�i me no mais embre­
nhado dos matagaes que cercam,

esta alàeia.

Começára o crepusculo.
Pelos tronCos das arvores, que

me lembravam varóes de ferro
do carcere onde eu fôra encerra­

do pela Desventura, havia tons de
brasas prestes a apagarem-se ..

Embora tivesse andado pouco,
sentia-se muito fatigado _ .• mqito.
Caminhei em direcção ao atalho

e só descancei ao encontrar·me
numa ampla clareira cUJo solo es­

tava todo coberto por 'malmeque­
res amarellos e brancos .•.
Sentei-me numa pedra que o

musgo e a hera revestiam e logo
senti turbar-se-me a vista.

POETAS

FEIA

O nome ... vá, não é feio;
mas a dona, francamente
é detestavel! e eu creio
não ser eu só que a odeio,
Succede isto a toda a gente.

Quanto a mim, por mars que faça,
mío é possivel que vença
esta antipathia immensa;
e parece-me que passo
a descompô-Ia na imprensa.
Se ella é mesmo os meus peccados!
Tem uns olhos exquisitos. __
Castanhos, muito ensombrados
de uns longos cilios curvados .v.:
Sim ... os olhos são bonitos,

Mesmo a bôcca, não desgosto,
a bocea é muito engraçada •.•
Tambem é o aue tem, mais nada!
a não ser a côr do rosto,
essa é muito delicada.

De resto o frescor da idade .••
cuja expressão de candura,
Uma certa ingenuidade
que attrahe, lá isso é verdade!
E tem bonita figura.
O pé, não pude bem vê-lo,
mas ha de ser pequenito
e bemfeitinho, acredito.
O que ella tem é o cabello
bonito, muito .bonito!

Finalmente, é horrorosa! ,

a não ser a voz que é pura,
toda sã, toda frescura,
uma voz deliciosa,
um mimo de formosura. ; .

scientifico ali se exaram, pois o dr.
Carracido é um dIIS mais considera
dos sabios do paiz vislnho, tendo
'omado parte activa em varias- dis­
cussões do congresso de medicina.

Grande serviço prestam a Monda­
riz, e em geral á Galliza, os srs,
Peinador HIjos com esta luxuosa pu
blicação arristica, excellente mono­

graphia d'aquella afamada região e

que elles mandaram distribuir por
todos os cougressistas, para os quaes
fui exclusivamente organrsado.

A gradecemos a offerta ..

Avelino Amaro, filho de José

Amarojunior,é um me­

nino forte e sadio, mas
não ha muito que esteve longs
d'ísso, e na verdade n'uma con­

dição muito precaria.
Seu pae teve a bondade de

relatar a historia de Avelino

para o vosso beneficio.

Sim, a voz é encantadora!
E' pena que ella se faça
um nadinha maçadora,
quando se lhe pede a graça
de cantar um quarto d'hora.

N;�o tem mais nada bonito _ ••

Quando encaro aquelle rosto
sinto um desgosto infinito.

'

..............................

............................. ,�.

o que realmente é exquisito
é gostar eu do desgosto.

Fernando Caldeira.
---

MtRCADO DE GENeROS
Preço dos generos abaixo designado

durante a semana finda
Centeio. • • •• • •• • 500 14 litros

"Com grata expontaneidade venho com­
municar a V.S.as mais um triumpho da
Emulsão de Scott, a inserir na já longa
série dos que apregôam a sua admirável
efficacia.
Meu filho Avelino, de 14 annos que era

extremamente anémico e tomando a

custo escasso alimento, está hoje, graças
11.0 uso da Emulsão, excellentemente re­

constituido; alimenta-se bem, e vejo-o
enfim sadio e robusto.
As referencias elogiosas que do seu

notavel medicamento me faziam aquelles
que do seu uso tinham colhido resultados
proficuos, e oa innumeraveis attestados da
sua soberba efficacia, subscriptos por
medicos eminentes, confirmaram-se n'este.
caso intimo que presenciei, reconfortado
e grato."

Enorme multidão de creanças
tãofortes e sadias como Avelino

Amaro, estão hoje brincando
em consequencia da sabedoria
de seus paes em dar-lhes
Emulsão de Scott - oleo puro
de figado de bacalhau norne- (

guez bem preparado, e tornado

digerivel para as creanças mais

debeís, pelo Processo. Original
Aperfeiçoado de Scott, unica­
mente usado na preparaçãoda
Emulsão de Scott, misturado
com hypophosphitos de cal e

soda. Um restaurador esplen­
dido para ereanças e adultos.
Magnificamente nutritivo I
O pescador com um grande
péixe ás costas - marca da
Emulsão de Scott - a melhor
'de todas.

Uma amostra de prova será
enviada a quem a peça aos Snrs.

.

James Cassels & Cia., Suces.,
Ruado Mousinho da Silveira,
85,1°, Porto, acompanhando 200
reis em sellos de correio para

franquia emencion­
ando este jornal.

Cevada ...•.... _

Chícharos ••••.••
400 li »

700 18 11

NOTA: Apezar
do Imposto de Sello
de 50 reis por cada

frasco, o preço da
Emulsão de Scott
continua a ser o

mesmo de antes, a

saber: 500 reis meio
frasco e 900 reis

frasco grande.

Favas.. .•.•••... 700 »

Feijão branco •... ¡./tl300 })

Feijão raiado •... ¡./tl300 »

Grão. • • • • . • . . •. 1../tl600 »

Milho de sequeiro 700 D

Trigo broeiro. . • . 680 14

Trigo rijo....... 720»
Azeite ••. _ . . • •. 2./tlSOO IO

»

»

})

J)Exigir sempre a.

Emulsão comesta
marca.-o hornen
do peixe - que
IIignifica o pro-

cesso Scott I

'- � -
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Um pranto saudoso innundou
meus oihos.

pareceu me
.

então que os

-malmequeres se demudavam em

rosas de um amarello de oiro pal
lido e que de todas as suas co'ol
las entreabertas ás primeiras au

ras noctUrnas, um s!.lavis�imú per­
fum e se evolava. _ .

E a meus olhos uma extensa

é!-lameda orlada de rozeiras appa
receu, num encRnto vago e per­
spectivo de fórmã e de cor ..

E lá ao fim. _. muito ao fim um

vulto diaphano surgiu •

Então, o ,perfume das rosas, do­
cemente acariciadas pela brisa, tor

.

nau-se mais intenso. . musicas
suavhsirnas, de'lconhecidas harrno
nias ouviram-se. E no vuJ.to ai­
roso e diaphano, Já proximo de
mim eu reconheci Angela, a mi·
nha querida noiva!
E todo o seu corpo· ideal me

pareceu feito d' aquell'a bruma iri-

Vinagre •.•..•••
Vinho .•.•••.••

Batata - .

Laranjas .•.••..

300 l) »

4ro »

400 15 kilos
500 cento

sada que o, sol, pelas alvoradas le­
vanta dos regatos lamentosos .••
E a sua fronte, engrinaldada de

rosas resplandecia ...
E uma grinalda de rosas cingia­

lhe, na c�nta breve, o vestido lon­

go, e tão transparente que a sua

fimbria se esfumava, perdendo-se
do alcance da vista. - .

E, como as rosas que entreabri­
ram suas corollas-Angela sorria
entreabrindo os seus formosos'la-
bios... 1 •

Deste sonhar acordado desper­
tou-me a falla amiga e rude d.o
meu velho creado Antonio que,
muito inquieto me viéra procurar ...

*

*' .li<

Que grande nevoeiro paira hoje
sobre estes lagares revestindo tudo!

(Continúa.)



A PROVINCIA
Loulé

Cabe-nos hoje a honra de regis.'
trar n'esta chronica semanal a no­

ticia de trez visitas importantes a

esta villa no ultimo domingo, visi­
tas que se destacam não só pelo
merecimento especial de quem as

fez. mas tambem pela sua essen­

cial significação. Refiro-me aos srs.

governador civil d'este districto e

aos deputados dr. José Francisco
Teixeira d'Azevedo e Eusebio da
Fonseca.

Para quem tem acompanhado os

movimentos politicos algarvios e

presenciado o systematico afasta­
mento do povo louletano por par­
te dos srs. politicos. causa-lhe esta

triplice visita uma consoladora
admiração. Sem qualquer sombra
de duvida ella marca o inicio d'urna
vida prospera para esta villa que
se sente guindar na consideração
de pessoas respeitaveis. E q ue as­

sim seja. QLle esta villa, que é o

centro mais importante da provino
cia, possa, afinal, reconquistar o

'Predominio exercido em tempos
d'outr'ora. Tristes de nós os annos

teem decorrido na sua cadencia da
marcha e nós só temos retrogra­
dado.

Dos tres visitantes o sr. gover­
nador civil é aqui muito conhecido.
Dedicando-se de perto aos nego­
cios politic"os d'este 'concelho tern
conseguido aureolar o seu nome

d'um prestigio e d'uma syrnparhia
crescidas. Loulé recebe sempre a

sua visita com o mais agradavel
sorriso e o mais sincero enthusias­
mo.

O sr. dr. José Francisco Teíxei­
ra d'Azevedo ainda não o tinha­
mos visto aqui, e da sua visita le­
gou uma viva impressão de sym
pathia. Novo, muito novo ainda,
é já hoje uma figura valorosa do
partido da regeneração. Modelando
em seu pae, o sr. dr. Matheus
Teixeira d'Azeve do, a honradez
de caracter, ha n'elle a par d'urna
intelligencia desenvolvida e rica,
um amor devotado aos seus ami­
gos e ao trabalho. Mesmo cá de
fora o presenti assim e muito me

sensibilisei ao ouvir de sua ex." a

narração dos melhoramentos que
tenciona proporcionar á sua ter­

ra. Honra lhe seja. A mim que ti­
ve a satisfação de lhe ser apresen
ta.Io admirou-me sobremaneira a

franquez? de sua conversação, pro­
nuncio d um bom coração e a sua

cultivada intelligencia, qualidades
estas que podem ascender o novel
deputado a culminantes regiões.
A phylarmonica Marçal Pacheco,

acompanhada de muito povo, cum
prirnentou estes cavalheiros, que
egualmente foram cumprimentados
por muitas outras pessoas.
-Realisou se nos dias 5 e 6 do

corrente com o costumado lusi­
mento a festividade em honra de
Nossa Senhora da Piedade, a Pa­
droeira dos louletanos.
-No dia cinco alem das solemnes

matinas na egreja de São Fran­
cisco houve, na Praca uma visto­
sa illurninação e fogo� d'artificío,
tocando as philarmonicas Marçal
Pacheco e Progresso Louletano mui­
tas peças de seus reportorios.
Aquella philarmonica distinguiu-se
pela correcção com que se des­
.empenhou da execução das ditfe­
rentes peças exhibidas, sendo mui­
to applaudida. Pelas onze honis do
dia seis principiou a missa solem·
ne, a grande instrumental. Ao Evan­
gelho subiu ao pulpito o rev. co·

nego da Sé de Faro, sr. dr. No­
vaes_. fallando por muito tempo a

um Illustrado e numeroso audíto­
rio. O conhecido sacerdote distin­
guiu-se no seu bello discurso, que
é uma bem urdida peça oratoria,
pela .forma esmerada da phrase,
col�rIdo fino das imagens e tom

aprImorado da diccão. A' tarde

p:las _cinco horas" sahiu a procis:
sao., lncorporando-se no cortejo
mUlto povo, e prégando ao reco­

lher, ao ar livre no largo de S.
FrancIsco" o rev. prior Joaquim
JulIo Barusta. O seu discurso mui
to mflammado e enthusiasta foi
bom, causando viva impressão.
Ao pallio pegaram diversos tur­

nos, e a um d'elles os srs. gover-

nadar civil e commissario de poli­
cia.
Depois do sermão foi a imagem

da Virgem para o seu templo,
acompanhada de milhares de pes­
soas que, como de costume, solta­
va phreneticos »ioas a Nossa Se­
nhora da Piedade.
Antes da procissão houve um

ligeiro incidente entre as philar­
monicas acima referidas, acerca

do lagar que cada uma deveriato­
mar.

JOAO LUCIO
I

ADVOGADO

Consultas em Faro ás quartas e

sextas feiras. Rua 1.° dé Dezem­
bro, 9, 1.°, E.

Em Olhão nos restantes dias. Rua
do.Rosario,

IIClrsio �e PorU ..lo a

VUlm. teal
Vae por toda a provincia gran­

de enthusiasmo com esta excursão
de recreio que no dia 20 do cor­

rente deve realisar se para a qual
se proporcionam grandes diversões,
entre elias a d'urna tourada na pla
za de Ayamonte para. que já estão
contractados alguns dos melhores
bandarilheiros de Sevilha.
Pelo muito interesse com que

todos os algarvios se informam das
cond ições d'essa excursão, uma

das de rna's attractivos que se teem

feito, é de presumir o numero de
excursionistas seja enorrne.. deven­
do ser extraordinaria a animação.
Quem quizer regalar-se com um

dia cheio de diversões é comprar
bilhete para a excursão,
-'--

NECROLOGIA
Falleceu no dia 8 e sepultou se

no dia immediato a sr.
a D. Maria

Isabel Ferreira, mãe dos srs. Jo­
sé, Joaquim e Antonio Ferreira,
officiaes do exercito.

O funeral que se effectuou no

cemiterio da Ordem Terceira do
Carmo foi muito concorrido, tendo
pegado ás borlas do caixão os srs,

Joaquim Thornaz P. C. d'Azeve­
do, general Sousa Alves, Manuel
Aboim, Sebastião Tello, tenente
coronel Anjos Marinho e capirão ]
do porto Barbosa Bacellar. Rece­
beu a chave do caixão o sr. Sebas­
tião Aragão.

Sobre o athaude foram depostas
duas corôas-de violetas com bou
quet de rosas e chrysanrhernos com
fitas de seda e a seguinte inseri­
pção a ouro: «A sua muito querida
e sempre chorada .mãe e sogra,
offerecem seus fi lhos e noras».
«A' sua mui to querida e estre­

mecida avó. ofterecem seus netos.»
Eram conduzidas estas corôas

pelos srs Joaquim Barrot Trinda­
de e José Vrzetto.

o HERAL.DO
«Aa seu collega e amigo.-Ma­

ria Augusta Capella, Sebastião da
Cruz, José Peres Maldonado, Ro­
mão Antonio do Carmo Xavier,
José Gonçalves da Conceição, Jo­
sé Francisco das Chagas, Sebas­
tião José Correia, Honorato Au­
gusto Peres, José Luiz Correia,
João José dos Santos, -Manoel Pe­
dro Pereira, Antonio Pires Rico,
João de Jesus Peres, Domingos
Palma, Goncalo Sabino dos Reis
Ferro.

'

Esta coroa era levada pelo sr.

José Gonçalves da Conceição.

BRANCO LANÇA E ANTONIO MADEIRA
8olUeitado res

Praça D. Francisco Gomes, 13. Faro

A pessoa que escreve a

seguinte oarta e que
•

agora gasa excellente

saude, tendo por completo �
W
�

I
vencido a debilídade que a

apoquentara durante a juven-

tude, relata uma historia que

vos ínteressará,

ATHAYDE OLIVEIRA
111oDografla do Algés
Estudo das diversas fases porque

esta freguezia passou desde os pri­
meiros tempos até hoje. Preço: 400
réis, Livraria de José Maria dos Sao­
tos, Tavira.

Ministerio dos Negocios
do Reino

Construcção de edi ficios
destinados a escolas pri-

r'

CUSTODIO RODRIGUES

ARTE DE GANHAR A' ROLETA
O autor d'esta arte depositou

fOO:OO'o francos no Credit Lyonais
de Paris, e lem a honra de os offe­
recer a quem a refutar.

As edições posteriores á primeira
foram augmeniadas com muitas elu­

cidações.
Estão actualmente á vendá nas

priucipaes livrarias do Brazil: Por­

tugal e Ilhas. sele ed ições.
Livraria Aillaud, 242, rua Aurea,

242- Lisboa.

*

No mesmo dia fal-eceu n'esta d­
dade, com a edade de 69 annas, o
ar:tista sapateiro sr. João Pedro
de Brito que grangeara muitas
sympathias da sua classe, tendo
exercido os mais altos cargos no

Monte-Pio Artistico e Confnria de
Santo Antonio que são as duas
instituições dirigidas pela classe ar­
tistica.
O funeral foi muito concorrido,

tendo pegado ás borlas do caixão
os srs. Sebastião da Cruz, José
Peres Maldonado, José Frazão.
Justino Augusto Ferreira, Anton�o
Augusto Soares e José Maria dos
Santos. Recebeu a chave do cai·
xão o sr. José Neves.
Sobre o athaude foram depos­

tas tres côroas com as seguintes
ioscripções cm fita de seda preta
e roxa: «A seus extremoso e queri·
do esposo e pae.-Maria habel
Gaivão Brito, Rosa- Maria Piedade
Brito».
«A' memoria de seu estremeci·

do pae e sogro.-M. C. B. Ramos,
M,�ria M. B. Maldonado, Catharina
R. P. de Brito, João Antonio de
de Brito, João C. Ramos, Francis­
co Pedro Maldonado Junior».

'

"No desespero de 19 annos passados
sob a infíuencia perniciosa do rachitismo,
eu vi finalmente raiar na minha vida a

luz da esperança, graças á Emulsão de
Scott que maravilhosamente me recens­

titui a saude abalada, n'um pr�so de
tempo relativamente curto. Infeliz­
mente são bem conhecidos os estragos
-produzidos no nosso corpo pela doença
que me subjugou, para que eu exponha
aqui todo o horror do meu estado d'então,
que foi o rachitismo nas suas ultimas e

maiores marrifestações. Pois hoje, de­
vido á Emulsão de Scott, nenhuns vestí­
gios restam do meu passado, gosando em

compensação uma saude invejavel.
RUTH WALTER DA FONSECA

VASCONCELLOS."

A muita gente interessará o

triumpho alcançado em tão

grandes difflauldades, Jovens

d'ambos os sexos não dejxarão
de reconhecer o valor da

Emulsão de Scott nos seus

proprios casos. Ella é feita
de oleo de figado de bacalhau

norueguez, contendo hypo­
phosphitos tonicos de Oal e

Soda, pelo processo original de
Scott, que o torna digerivel,
agradável ao paladar e tripla­
mentenutritivo. Vêde o pesca­
dor com um grande bacalhau
ás costas, e rejeitae todas as

outras marcas.

marras

Uma amostra de

prova será enviada

a quem a peça aos

Snrs. James Cassels
& Oia., Succs., Rua
do Mousínho da Sil­

veira, 85, 10, Porto,
acompanhando 200

reisem sellosdecor­

reio para franquia
e mencionando este

jornal.

Exigir sempre a

Emulsão com esta

marca-o homen

do peixe - que
significa o pra-

cesso Scott I

NOTA: ApQli1;ardo Imposto de Sello
de 50 reis por cada frasco, o preço da
Emulsão de Scott continua a ser o

mesmo de antes, a saber: 500 reia

meio frasco e 900 reis frasco grande.

/ r.ARRRIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partiqas

no mez àe maio
Dias Horas De Mertola Dias Horas De Villa Real
H 8,13 .» ma nhã 12 2,31 » tarde

1610,39" » 15 5, » manhã
18 1257 » tarde 17 7,35» "

g,26» »

11,19" »

12,2í » tarde

1,31» "

21 3, » » 19

23 i, » manhã 22

25 -5,01 » " 24

28 6,46 " » 26
30 8,21 » » 29

31

3,
5,06

" »

" manhã

CAupes ANDBADA
ADVOGADO

(RUA IVENS, 24 (HOTEL NICOLA)
FABO

ARREMATAÇÃO
1,0 ANNUNCIO

No tribunal do commercio d'esta
comarca e cartorio do 3. ° offi­

cio, foi requerido por Marçal de Sou­
za e Silva, casado, commerciante,
estabelecido na aldeia de Santa Ca­
tharina d'esta comarca, a homologa­
ção da cnncordata por elle proposta,
e acceita por mais de dois terços
dos seus credores communs, repre­
sentando mais de dois terços dos
creditos não prevíiigiados nem pre­
ferentes. E no mesmo processo cor­

rem editos de trinta dias, a contar

da publicação do segundo annuneio
no Diario dó Governo, citando os

credores incertos do dilo commer­

ciante Marçal de Sousa e Silva e os

credores certos que não acceitaram
a proposta de concordata Oliveira
Soares & C.", Barroso & C.", Luiz
Antonio da Silva & C." e Domingos
Gomes da Cruz, para no praso de
cinco dias, posterior aos dos editos,
deduzirem por embargos o que con­

siderarem do seu direito contra a

concordata.
Tavira, 30 de abril de f906.
Verifiquei:-Souza Godinho.

O escrivão,
-

(471) Estevão José de Sousa Reis.

Pela Direcção das Construcções
Escolares se faz publico que na

Administração do Concelho de Tavi­
ra, perante a commissão competente,
presidida pelo E.x.I1I° Administrador
do Concelho, será aberto pela t ho
ra da tarde do dia 21 de maio de
'1906, concurso publico, por cartas

fechadas, para a construcção, por
empreitada geral, de um edificio des­
tinado a escolas primarias na fre­
guezia de Nossa Senhora da Concei
ção, sob a ,base de licitação de réis
3:5466000.

Os desenhos, medições, series de
preços, condições geraes e caderno
de encargos 'dos trabalhos a reali­
zar, estão patentes aos interessados,
lodos os dias uteis, das 10 horas da
manhã ás 5 da tarde, na Direcção
das Construeções Escolares, 110 Mi­
uisterio do Reino, onde se fornece­
rão todas as explicações que furem
julgadas necessarias, encontrando-se,
para maior facilidade de consulta,
documentos identicos, na séde da
Camara Municipal de Tavira.

\

O deposito provisorio que os con­

correntes teem a fazer para tornar
parte DO concurso é de dois e meio
por cento da importancia que serve

(le base á licitação, e o deposito de
garantia, para aquelle a quem forem
adjudicadas as obras, perfará com o

antecedente a importancia de cinco
por cento sob: e o valor da adjudica­
ção.

Direcção das Construcções Escola­
res, Secção de Lisboa, 3 de maio de
'1906.

O Architecto Director,

472 A. R. Adães Besmudes.

OS ARIAZENS

GRANDELLA & C. A
RUA DO OURO, 215

LISBOA
Mandam catalogos e amostras do seu colossal

sortimento a quem as pedir.

,

V�n�eIl1 �ara a� �rovincias �eJo Il1�SmO rre�o �ue
�ara Lis�oa.

,Pagam o �ort� �as encollmenaa� cuja factura �o�e
ser raga no correio na occasiao au as rece�ercm.
Mandam amostras a todos que as pedirem para

que as confrontem com as das outras casas.

NãO teem agentes em �arte alguma, �:a!::s �:::�
i;):; di rectamente co m o publico de todo o paIZ,_

e é �or i�so �ue' venaem mais �arato �ue ninguem.
o eata]ogo geral de verio cell UI ,agiliS e

f050 gravaras é 01viado �e rafa a t.01i e pe­
ib a

GRAHDELLA & (3.A

RUA DO, OURO � LISBOA
{



o t1ERAbDO

H'DIEl CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melhores e mais baratos boleis de Lisboa. Frenle para o

Rocio. Serviço de meza excellente.

ACABOU-SE O PETROLEO!
GRANDE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA L UZOLlNA
Gasto 5 r éis por hora

Poder illuminant.e 7 O velas

NEM MAU OHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCIDA

Perfeitamente inexplosivel
Absolutamente garantido

Estas lampadas estão em uso I!0� �aços reaes

de Villa Vicosa e Mafra em substituicão do Can
dieiro de Petroleo.

.

.

Mandam-se gratis catalogos a quem os requisitar.

,. II rlBRS - fNJ,ffl fJJB s. 'tt:JL@tI N.o 9
435 LISBOA

KU i T C S M E D I C O S J Á A S n! C E I T A M
Mais de 200:000 pessoas curadas com as

PILULAS MATA SEZOES
Para febres, sezões e maleitas

(Marca registada)
Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creauças

de 2 até JO annos; não teem diera. Cada caixa eourém um papel que en·

sina como se deve tornar: pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000

certiflcados, achando-se já alguns nos depositos abaixo mencionados, para
quem quizer ler.

.
.

Damos 101$000 réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata-
sezões e não tirou resultado.

Caixa com 6 pilulas • •• 240 réis
" ,,:1:2 " • •• 400 t,

XAROPE GROZE·LEA COMPOSTO
, O Azougue, de Paulo Sauniére.
Cura t�das as 10S��S, hronchues e catharro; fraseo, 300 réis; nos ou- O Chefe de Gare. de Vast Ricouard.

tros depositos, 340 reIs., .

. .
I O Segredo do Juiz d'Instruccào, de

Vende se em Abrantes na I(lJa do sr. Antonio Augusto Salgueiro; S(lI· I Delcourt.
.

vaterra de Magos; Sobral. de Moura; Arrouches; Chamusca; Benavente; I A Represa de Cadaveres de Mie
Pombal; Portalegre; Aicace� do Sal; Caramujo;. Ponte Sor; Cauha: Coru- '

d' A ghonue.
'

che; Aguas de Moura; Aldelagallega do
.. RlbaleJo; Carregado; Porto de

Anjos e Jlonstros, de Alexis Bou-
Muge; Muge; Vera Cruz; Riachos; Almeirim: AIJez?r; Figueira da Foz; ner.

Leiria; Redondo e Arganil.-Em LlsI.JO.a: nas segUIntes. drogartas:- Bar-
.

ros, rua dos Condes, 20; Cruz e .Sobrwho, rua da Magdalena, 42;. Vasco I LIVRARIA DE JOSE MARIA DOS SANTOS
&: C.", rua dos f:lacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, õ, e mais dro- TAVIRA
garlas.

2.0 ANNUNCIO ria Damasia Ramos e Dores, tam-

. . . i bem residente n'esta cidade. São

No dia 13 do pr�Xlmo me� d� maio, ! citados quaesquer credores incertos Vende-se. Uma pequena char
pelas doze horas do dia a Porta I nos termos do n.? -1 do artigo 8U. rette, e uma bicycleta quasi nova.

dos P�ç�s_do qoncel�o, na Praça da
do Codigo do Processo Civil. A con- Também se vende sulphate de cobre

Constituição, d esta cidade, se ha .de \ tribuição de registo é paga á conta e enxofre, para tratamento de vi
vender e arremat.tar a quem malOr! do arremattante. nhas. Juão Pedro Fagundes. (462)
lanço offerecer acima dopreço por- Tavira, 21 de ahril de 1906. --.-

que .voltam no.vamente a praça �s Verificado-Sousa Godinho. ARCHIVO DE LEGISLAÇÃO
seguintes predios: Um predio urba-

O escrivão do 2.0 officio, Este hebdomadario publica sema-
no, .situado no.largo d,as .Portas, do (4-70) Arthur NevI's Raphael. . nalrn ente todos os .diplomas officiaes
POStIgO, freguesia de S. rht�go, d es-

. ,,-
.

D'
.

d G
ta cidade_ e cO,marca de Tavira, qual P n L[[PpI O n O PIM PA O

H que apparecem no iaru: o over

IJU LIJIJA U no, sendo uns-os de interesse ge-se com poe d uma morada de casas.
ral-publicados na integra, e os ou

terreas constando de cinco compar Vende se. a colleccão illustrada
,

-

"tras, por extracto ou summario. E'
tímentos um sobrade) e quintal a d'aquelle jornal, constando de 10 vo-

" um repositario de legislação, um
confrontar do nascente com o lar lumes sohdameutte encadernados,
go da Graça, do poente com casas comprehendendo os annos de -1896 elUt:ida�iod' !ndisPfensa�el a?s madgi�.
de Maria das Dores Mathias; do nor até '190õ. tradas JU icraes, unccrunarios a mt­

te com casinha do quarlel da Graça Vende·se por metade do seu cus· nisdtralivos'l fid'scaes �? de fazenda; a

d I d't I das Por lO

I
to os que I am no loro ou exercem

et Od sUp ct�m o III (d)' �rgf()' r ad� 'Rua de Santo 73 -Faro dargos officiaes, sejam estes de queas o os Igo!. a o la,. 01 ava I Antonio.
naturl',za furem.

em 150�000 reIS, volta a praça pelo· emrS'" J� AI��lIt!íl\ Ii,." Está publicado e em distribuiçãovalor de 1005000 réis. V' Will ti IJJlJIII, ID .II ,¡¡ III I o numero 18, sendo o preço de as-
.

Uma morada de casas na rua d as
œ 'ro

'

signatura, pagamento adeanlado, por
Olarias, freguezia de S. Tbiago, d'es- ID a trime:otre, ou série de 12 numeras,
ta cidade, que consta de tres com- Para o ensino de todas as mate- 600 réis.
partimentos a confrontar do nl,ls· rias contidas DO programma do cur- A correspondencia deve ser dirigi­
cente com José Gomes Maria Cur- so dos Iyceus, comprehendidas as da para a rua de S. Mamede, t07,
sino, norte com a rua de Antonio linguas ingleza e allemã, está cons- L. do C?ldas-Lisboa.
Viegas, poente com Pedro Alexan- tituido um grupo de professores ha­
drino d'Oliveira e sul com a rua das billtados convenientemente, com lon­
Olarias, foreira em 900 réis annuaes ga pratica de ensino e inscriptos na

á Senhora da Luz, d'esta.cidade; ava- sécretaria do Iyceu. Propõe·se dar
liado em 7969õO réis Il volta nova· explicações aos alumnos matricula­
mente á praça pelo valor de õ08f)00 dos e habilitar, os que, não frequen·
réis. segundo deliberação do conse- tando as aulas, queiram tazer exa­

lho de familia. Estes predios acham· mes como estranhos. Quauto a pre­
se descriptos no inventario orpha- ços são lão reduzidos que nas mes­

nolog-ico a que se procede n'este mas condições não haverá certamen�

juizo por obilo de José Ignacio das le mais economicos. Dão·se lodos os

Dores, morador que foi n'esta cida- esclarecimentos na Praça D. Fran­
de, e em que é cabeça de casal Ma· cisco Gomes, n.o t3. 346

VENDE EM TAVIRA LUX:Z: ARNEDO

Com um postal de 10 réis e 25 réis para um vale do correio pode-se
obter até 4, caixas pequenas ou 2.grandes, ou 6 a t 2 frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS
SANTAREM 234

I �EGURO� CONTRA FOGO
I A PREMIOS CONVI AT IVOS
e sem despeza alguma nom incem-

.¡ modo para os srs. segurados,
...:;.-e+'

I Tomam se por intermedio de
I JERONYMO BOBONE,

II para acred!tadas com�allhias estran­

g-urus ou uacronaes

funccionauuo em Lisboa
Diriglr a correspondencia para a

rua das Amoreiras, 9i1, em Lisboa.
(271

I
__� --

Officina de canteiro
e esculplura

DE

JOSÉ MARIA PAULlN6 FERNANDES
Encarrega-se

de lodo o trabalho pertencente
á sua industria:

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, marmores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(õ872) Faro

-----------

ROMANCES A 80 REIS

BOCIO nOTEL
Praca de D. Pedro. 26. LIS ECA

PROXIMO 00 CORREIO, THEATROS, AVENIDA OA LIBERDADE, ETG.
CARROS ELECTRICOS PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE

BONS APOSENTOS PARA FAMILIAS

CASA DE BANHO

Todos os quartos teem janella
PROP'nIETARIA: liarla dos Prazeres Darttns.

----------�------------.----------.--�------�--�

CASAS

I'rop¡'iedade rustica
Vende se urna no sitio do Foja,

d'este concelho, constando de terras
de semear. allarroheiras, amendoei
ras, figueiras e outras arvores de
trueco e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenta de furo.
Quem pretender dirija-se a João Bo­

drigues Aragão. Rua Fillppe Alis­
tão.-FARO.

Vende se uma morada de casas

alias, situadas no Terreiro do Par­
guinho. Quem pretender dirija-se a

, José Maria Marques�-Tavira. _
REPRODUCTORES

Equi vo, asíuino e bovino. Ca valló
luso Arabe da Coudelaria Nacional.
Lezírias do Guadiana=-Villa Real de

I Santo Antonio. (445)
,

! LIVROS DE MISSA
F A l E N D A � P A R A FAT O ,I ma��f;Se d;h�����'�a�er�!�� ,a�ta��f;¿

F A GO IIVS
de 95000, 76500, õ6000, 41$000,

•• l' fü. 25000 e 16200. Livl:?s pequenos
para creanças a 300 reis.

20-RUA NOVA GRANDE-20 VENDE

JOSE MARIA DOS SANTOS

PROPRIEDADE
Arrenda·se urna pane da quinta

do PinheIro, freguezia da Luz, que
pertence a D. Maria Izabel do Livra
mento Gomes, que consta de terras
de semear e maltosas, pinhal, olivei
ras, figueiras, amendoeiras e alfar·
robeiras arvores de carouço, vinha
e borta:

Trata-se com João Antonio Gomes,
rua do Mau Fôro, d'esta cidade.

4õ2

TAVIRA I
L"i RAN D E sortimento de
� fazendas para todas as es­

tações, boni tos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'A vei ro e capas.

TAVIRA

PROPRIEDADES

VENDEM SE uma no sitio do Bura­
co, freguezia de Cacella, outra

no sitio de Santa Rita, da mesma

freguezla. Uma morada de casas no

PREÇOS BARATISSIMOS sitio das Cabanas, Ireguezia da Con-
405 ceicão e mais duas no sitio de Váo

----- LO�Jgo, da mesma freguezia. Quem
SUPERPHOSPH ATO pretender dirija-se a Manoel M. Ma­

I deira--Sitio de Váo Longo-Concei-
AOUBO QUIMICO I ção de Tavira. (40G)

i ---ALPISTA
Vigas de feno ! VENDE SE em Villa Real de Santo

I Antoliio, Lezirías do Guadiana.

,tar'a conslrUcçã O I A �6900 réis a arroba, poste em

VENDE I TaVIra. .___

(444)

JO�É ANTUNIO DA SILVA 1 PINHEIRO &. FILHO
TAVIRA 368 II Commissões e consignações

Corretores de vinhos desde 'l87õ

�nI��ato oe �oare e enxofre ! 63, Rua p��T�iradour�! Encarrega-se da veada, por amos-

PARA TRATAMfNTO OE VI'NHAS ¡ �::n��a�eC�n�i��I�d!�� �: �:ln��¿U:�
Vende=se, de primeira qualidade, aguardente. 143

os armazéns de PROPRIEDADE
Vende-se metade de um cercado

no sitio de Santa Margarida deoomi-

31 - Ri NOVA GRANDE - 33 nada Boa Vista, que consta de terra

I de semJear e todo. a.rvoredo, quem
246 TAVIRA I pr�tenlJer pode dirigir-se a José Joa-

quim Pires Suares, rua de S. Lasa­
ra n.o 33. 464

JUSTINO A. FERREIRA

lova. assiglatlra
,erIlalelte HQ_RARIO DE COMBOIOS

PARA Correio: Parte de Lisboa ás õ,25
I da tarje, chega a Tavira ás 5,4õ da
manhã e segue para Villa Real ás

� õ,5õ. Na volta de Villa Real chega a

LIN�UA r on TUG U £I S A Tavira ás ü.18 da tarde e segue pa-
ra Lisboa ás õ,25.

Tramway entre Fam e Villa Real:
Parte de Faro ás 4,3õ t., chega a,
Tavira ás D,ÕO t. e segue Dara Vila
Real ás õ,õõ. Na volta de Villa Real
chega a Tavira ás 8,27 t. e segue'
para Faro ás 8,30.
Mixto: Chega do Norte a Tavira

ás 10,57 da ooite e segue para Villa
Real ás t 1,7 n. Chega de Villa Real
ás 6,33 da manhã e segue para o
norte ás 6,43 m.

Tramway entre Faro e Villa Real:J
Parte de Faro ás 6,�¡W da manhã
chega a Tavira ás 7,38 m. e segu¿
para Villa Real ás 7,43. Na volta
de Villa Real chega a Tavira ás
-10,42 m. e segue para Faro as
10,49 m.

Tr'amway entre Portimão e 'Villa
Real: Chega de Portimão a Tavira
ás 10.48 m. e segue para Villa Real
ás 10,53 m. Na voila de Villa R�al

de José chega a Tavira ás �,t2 t. e seuua
para Portimão ás 2, f 7 I.

b

o NOVO DICCIONARIO
DA

..

PELO DR.

CANDIDO DE FIGUEIREDO
o novo dir.cionario termina por

um rapido mas interessante appen­
dice geographico, com a maioria
tios nomes que andam adulterados
1I0S livros de geographia. no ensino
publico, na linguagaru commum, etc.

A obra completa, á venda na nos·

sa livraria, consta de dois volumes,
de cerca de oitocentas paginas cada
um, muito bem encadernados, que
custam apenas

8$000 REIS

Por assignatura: Réis 600-cada
lomo de 114 paginas-600 réis.

A distribuição póde ser feita á
vontade do assignante, semanal,
quinzenal ou mensalmente, pois que
eSlão publicados os I I TOMOS de
que a obra se compõe.
Assigna-se lia livraria

¡\iaria dos Sanlos. Tavira.


